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Participação de idosos no mercado formal
de trabalho cresce 30% em cinco anos

Janot defende denúncia sobre Temer
e diz que ninguém está acima da lei
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Ministro diz que situação fiscal
do país ainda é gravíssima

Temer classifica denúncia
de “ficção”, critica Janot
e cobra provas concretas

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 28 de junho de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,32
Venda:       3,32

Turismo
Compra:   3,31
Venda:       3,50

Compra:   3,77
Venda:       3,77

Compra: 121,98
Venda:     153,87
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

13º C

Quarta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

O cheque de R$ 1.000.000
não é a única premiação espe-
cial para a Corrida do Milhão,
que será disputada neste do-
mingo em Curitiba (PR). Pelo
quarto ano seguido, o Troféu
Ayrton Senna, em uma ação
conjunta da Vicar, promotora
do evento, com o Instituto

Troféu Ayrton Senna
será entregue para

o vencedor da
Corrida do Milhão

Ayrton Senna, será ofereci-
do ao piloto que se desta-
car na prova mais importan-
te da Stock Car. A novidade
em 2017 é que o vencedor
da corrida vai levar este prê-
mio especial – e não o pole
position, como nos últimos
três anos.                    Página 8

Elize Maia/Taiana e Pedro
Solberg/Guto vencem e vão

à fase de grupos

Taiana mergulha para evitar ponto adversário na etapa de
Porec

Duas vitórias e mais dois
times brasileiros garantidos na
fase de grupos. O Major Seri-
es de Porec, na Croácia, co-
meçou com bons resultados
para o país na terça-feira (27),
com a disputa do qualificató-
rio. Elize Maia/Taiana (ES/
CE) e Pedro Solberg/Guto
(RJ) venceram seus confron-
tos e avançaram no torneio cin-
co estrelas do Circuito Mun-
dial 2017. O sorteio das cha-
ves acontece na noite desta
terça-feira, com a fase de gru-
pos tendo início na quarta-fei-
ra (28), tanto no naipe femi-
nino, quanto no naipe mascu-
lino.                              Página 8
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Alberto Cesar Otazú ocupa
a terceira posição na Copa

ECPA de Fórmula Vee

Alberto Cesar Otazú
chegou a andar entre os
quatro primeiros

Depois de uma excelen-
te estreia na Copa ECPA de
Fórmula Vee,  Alberto Cesar
Otazú (Braspress/Pilotech/
Alpie/Mega Kart) não con-
seguiu repet ir  o  desempe-
nho na segunda rodada du-
pla disputada no último fi-
nal de semana em Piracica-
ba (SP).                     Página 8
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Brasil conhece
adversários do Mundial
Feminino de Handebol

Handebol feminino

O Brasil ainda comemora o
décimo título pan-americano no
handebol feminino, conquista-
do no domingo (25), mas já pre-
cisa pensar no passo seguinte.
Na terça-feira (27) foram de-
finidos os grupos do Mundial
deste ano, disputado em dezem-

bro, na Alemanha, e a Seleção
campeã em 2013 já sabe
quem irá enfrentar na primeira
fase. As brasileiras estarão na
chave C, com sede em Olden-
burg, e jogam com Dinamar-
ca, Rússia, Montenegro, Ja-
pão e Tunísia.              Página 8
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Órgão
internacional
de aviação

rejeita objeção
dos EUA na

queda do
Boeing da Gol

Uma resolução do Conselho
da Organização Internacional
de Aviação Civil (Icao, na si-
gla em inglês) adotada re-
centemente,  rejei tou por
ampla maioria (19 votos con-
tra e quatro a favor), a obje-
ção preliminar feita pelos
Estados Unidos à petição
apresentada pelo Brasil no
caso relacionado ao aciden-
te envolvendo um jato Em-
braer Legacy e um Boeing da
companhia aérea GOL, ocor-
rido em 29 de setembro de
2006.. A informação é da
ONU News.              Página 3

Google deve
recorrer da
decisão da
UE após
multa de

2,4 bilhões
de euros

A Google anunciou nesta
terça-feira (27) que “considera
apelar” da decisão da Comissão
Europeia (CE), que hoje impôs
uma multa à empresa de 2,42
bilhões de euros, a maior até
esta data contra uma companhia,
por abusar da sua posição de
domínio como motor de buscas
na internet. A informação é da
Agência EFE.              Página 3

F
ot

o/
 F

ab
io

 R
od

ri
gu

es
 P

oz
ze

bo
m

/A
B

r

Presidente Michel Temer durante pronunciamento no
Palácio do Planalto para rebater denúncia da Procuradoria-
Geral da República 

Cercado de ministros e de par-
lamentares da base governista, o
presidente Michel Temer fez um

pronunciamento em que contestou
a denúncia apresentada contra ele
e criticou o procurador-geral da

República, Rodrigo Janot, respon-
sável pela denúncia levada ao Su-
premo Tribunal Federal (STF). No
discurso, Temer afirmou que sua
“preocupação é mínima” com a
denúncia e classificou a peça de
Janot como uma “obra de ficção”.

“Sou da área jurídica e não
me impressiono com fundamen-
tos ou, quem sabe, a falta de fun-
damentos jurídicos porque advo-
quei por mais de 40 anos. E sei
quando a matéria tem ou não tem
fundamento jurídico. Minha preo-
cupação é mínima, mas respeito o
Judiciário e as decisões judiciári-
as”, disse Temer ao iniciar o dis-
curso, no Palácio do Planalto.

Segundo ele, a denúncia preju-
dica não só ele, mas o país, uma vez
que surgem “exatamente nesse
momento em que estamos colo-
cando o país nos trilhos”. Página 4

O ministro do Planejamen-
to, Desenvolvimento e Gestão,
Dyogo Oliveira, disse há pou-
co na Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) que a situação
fiscal do país “continua
gravíssima”. O ministro está na
comissão, formada por deputa-
dos e senadores, para apresen-
tar pontos da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO), aten-
dendo a uma exigência das nor-
mas do Congresso Nacional.

O ministro do Planejamen-
to tem de comparecer anual-
mente à CMO para fazer sua
explanação, antes de o relator

da proposta apresentar seu re-
latório preliminar da LDO para
2018. A leitura do relatório pelo
relator deputado Marcus Pes-
tana (PSDB-MG) também está
prevista para esta terça-feira.

Esta é a primeira LDO a ser
votada desde a aprovação do
Teto de Gastos Públicos, que
atrela os gastos públicos à in-
flação do ano anterior por um
período de 20 anos. O Con-
gresso tentará concluir a vo-
tação da LDO até 17 de ju-
lho, antes do recesso parla-
mentar, que inicia-se em 18
de julho.                  Página 3
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Governistas criticam denúncia
da PGR contra Temer;

oposição promete obstrução

Gastos de brasileiros no
exterior sobem 34% e atingem

US$ 1,496 bi em maio

Denúncia da PGR tem como
objetivo frear reforma da
Previdência, diz ministro

O ministro da Saúde, Ricar-
do Barros, comentou nesta quar-
ta-feira, (27) a denúncia
apresentada pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) con-
tra o presidente Michel Temer
por crime de corrupção passiva.

O ministro afirmou que o Judi-
ciário não quer a reforma da Pre-
vidência por ser uma categoria
“privilegiada” e por isso “fez to-
dos os movimentos possíveis”
para atrapalhar a tramitação da
proposta.                        Página 5



Investimento de R$ 360 mi para
rodovias paulistas é anunciado
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C Â M A R A  ( S P )

Vereador-presidente Milton Leite termina seu 1º semes-

tre do mandato (anual) de presidente comemorando o ’tudo do-

minado’ e a propaganda do DEM (ex-PFL) destacando seu filho

Alexandre (deputado federal). 

P R E F E I T U R A  (  S P )     

 

Dupla Doria - Bruno (vice), ambos PSDB, termina seu 1º

semestre do mandato (4 anos) ‘dominando tudo’, em especial

quando o governo não dá bola pra filiados - de todos os dire-

tórios - que querem mais espaço.    

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Deputado Cauê Macris (PSDB) chega ao final 1º trimes-

tre de presidência ainda não dominando tudo, mas meio que

impondo seu jeito de ser, bem diferente do pai - hoje deputa-

do federal -  Vanderlei Macris (PSDB). 

G O V E R N O  ( S P ) 

Tanto na LDO como no orçamento 2018 que mandará pra

ALESP, o candidato Presidencial do PSDB Alckmin demons-

tra que tudo caminha pra que o vice França assuma o comando

e seja seu cabo eleitoral via PSB.    

C O N G R E S S O 

Entre os 2 senadores por São Paulo que podem ser candi-

datos à reeleição (Aloysio - PSDB e Marta - PMDB) e entre

os 70 deputados por São Paulo, o clima é de que

2018 as campanhas serão bem mais pobres. 

P R E S I D Ê N C I A 

A ‘impedida’ Dilma (ex-PDT no PT de Lula) dizia

“sou inocente, jamais renunciarei e isso é golpe”. Já seu ex-

vice Temer (PMDB) diz “denúncias da PGR são obras de fic-

ção, fatiadas como novela e não vão me destruir”. 

J U S T I Ç A S 

A 1ª das retaliações de Temer (PDMB) contra o Janot, que

não concorreu a mais uma reeleição na PGR porque perderia,

será não indicar quem teve a ajuda dele, além de ‘denunciá-lo’

como um ’advogado’ da JBS.       

P A R T I D O S 

Entre dirigentes e parlamentares das 35 legendas brasilei-

ras uma coisa é muito clara. Não haverá barbadas nem zebras

nas eleições à Presidência, senadores, deputados federais/

estaduais, governos e DF em 2018.   

H I S T Ó R I A S 

O ex-procurador da República Marcelo Muller deveria ter

esperado pelo menos 3 anos pra se tornar consultor - coisa

por volta de 30 milhões de dólares - dos acordos da JBS ? O

que diz a Constituição federal (1988) ?

E D I T O R  

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de polí-

tica desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das

liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos  Cro-

nistas de Política de São Paulo (Brasil). 
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O Governo do Estado lan-
çou, nesta terça-feira (27), um
amplo pacote de obras que re-
sultará no investimento de R$
361,7 milhões em rodovias de
São Paulo. A iniciativa abrange
51 municípios e 23 estradas pau-
listas, com benefícios a 5,3 mi-
lhões de habitantes. O governa-
dor Geraldo Alckmin recebeu
representantes das cidades con-
templadas no Palácio dos Ban-
deirantes e ressaltou a importân-
cia das intervenções.

“Tudo que São Paulo e o Bra-
sil precisam é de investimento. O
conjunto de melhorias nas estra-
das gerará 1.360 empregos dire-
tos. Na cadeia produtiva, a inicia-
tiva tem mais vagas indiretas. A
logística ativa a economia, esti-
mula o turismo, aperfeiçoa o es-
coamento da indústria e agricul-
tura, além de reduzir custos e aci-
dentes”, destacou o governador.

O investimento contemplará
R$ 193,6 milhões em 11 novos
contratos para obras de recupe-
ração de rodovias, além de R$
63,2 milhões para retomada de
três obras com contratos sus-
pensos. Cinco obras com con-

tratos já rescindidos somam R$
62,6 milhões, assim como R$
35 milhões para serviços de
contenção de taludes e erosões.
Novos projetos rodoviários es-
tão orçados em R$ 7,2 milhões.
Todo recurso aplicado no con-
junto de intervenções virá da ar-
recadação do Estado.

Os contratos rescindidos
que serão retomados correspon-
dem à rodovia Oswaldo Barbosa
Guisardi (SP-046), em Santo
Antônio do Pinhal; dois lotes da
rodovia Waldomiro Corrêa de
Camargo (SP-079), entre Itu e
Sorocaba; rodovia João Beira/
Benevenuto Moreto (SP-095),
entre Amparo e Pedreira; e ro-
dovia Engenheiro Geraldo Man-
tovani (SP-360), entre Serra
Negra, Lindoia e Águas de Lin-
doia. Os cinco contratos rescin-
didos terão novas licitações e os
novos editais serão publicados
ainda na primeira quinzena de
julho. A expectativa do DER é
que esta retomada seja consoli-
dada ainda em 2017.

Reativações
As quatro obras suspensas

serão continuadas com a reativa-
ção dos contratos já existentes.
Para estas obras, a ordem de re-
tomada é imediata e a expectati-
va é que os serviços sejam reini-
ciados no próximo mês. As ro-
dovias que apresentam contratos
suspensos e que serão retomados
são a rodovia Benevenuto More-
to (SP-095), entre Bragança Pau-
lista, Tuiuti, Amparo e Monte Ale-
gre do Sul; a rodovia João Beira
(SP-095) entre Pedreira e Jagua-
riúna; a rodovia Pedro Rodrigues
Garcia (SP-249), entre Apiaí e
Ribeirão Branco (SP-249).

Novos projetos
Mais da metade dos recursos

investidos no programa, aproxi-
madamente R$ 193,6 milhões,
serão destinados a 11 obras para
recuperação de 336,4 quilôme-
tros de rodovias estaduais que
beneficiam 27 municípios pau-
listas. As rodovias Luiz De
Queiroz (SP-304), Deputado
Cunha Bueno (SP-253), Coman-
dante João Ribeiro De Barros
(SP-294), Eduardo Saigh (SP-
249), Nequinho Fogaça /Empei
Hiraide (SP-139), Vereador

Francisco De Almeida (SP-036),
Vereador Dourival Da Silva Lou-
zada (SPI-627/310), Pericles
Bellini (SP-461), Antonio Caza-
lini (SP 352) e SPA-339/425 se-
rão atendidas por obras de recu-
peração da camada asfáltica e re-
ceberão nova sinalização de solo,
com faixas refletivas e tachões.

Também serão investidos
outros R$ 7,2 milhões para a
contratação de novos projetos
executivos em importantes vias
paulistas. Esta fase é primordial
para a realização de boas obras,
já que todo o mapeamento topo-
gráfico e geométrico, além do
levantamento de pontos críticos
e o mapeamento do volume de
tráfego, serão desenvolvidos
durante a elaboração do proje-
to. Os projetos serão contrata-
dos para as rodovias José Edgard
Carneiro dos Santos (SP-193),
Rodovia Mario Donega (SP-
291), SPA 552/230 (sem deno-
minação), Rodovia Vereador
José de Moraes (SPA-085/300),
SPA-631/320 (sem denomina-
ção), SPI-177/342 (sem deno-
minação) e Rodovia Antonio Vi-
llela (SP-473).

Prefeitura lança programa para reduzir
espera por consultas em dermatologia

A Prefeitura de São Paulo
lançou nesta terça-feira (27) um
programa dermatológico que irá
ampliar a oferta de atendimento
à população nesta especialidade.
A iniciativa é uma parceria entre
a Secretaria Municipal da Saú-
de, o Hospital Albert Einstein e
o Centro de Integração de Edu-
cação e Saúde Global (Cies).
Hoje, há cerca de 65 mil pesso-
as que aguardam pela primeira
consulta de dermatologia no
município. A expectativa é que a
fila seja normalizada até o fim
deste ano. 

“Esta iniciativa está dentro
do programa Doutor Saúde. Com
isso nós vamos reduzir drastica-
mente as filas de exames derma-
tológicos na capital de São Pau-
lo. Todos os procedimentos se-
guem os princípios de transpa-
rência e esta doação tem um va-
lor estimado em R$ 1 milhão”,
disse o prefeito João Doria.

O objetivo principal do pro-
jeto é a diminuição no tempo de
espera para atendimento na es-
pecialidade de dermatologia
para cerca de 30 dias, com tria-
gem rápida para os casos de cân-
cer e qualidade na resolução dos
casos. Além disso, prevê a capa-
citação dos clínicos gerais, que
irão adquirir maior autonomia
para, no futuro, resolver um mai-
or número de casos dermatoló-
gicos eles próprios. Para isso,
serão utilizados modernos re-
cursos de telemedicina, pelos

quais exames e resultados são
consultados e entregues de for-
ma digital, o que dará agilidade
no atendimento e melhor reso-
lutividade aos casos.

Os pacientes da fila serão
informados do agendamento
pelo sistema de regulação do
município, com confirmação
pela central 156 da Prefeitura.
No dia do procedimento, serão
coletados dados clínicos – in-
cluindo histórico, sintoma e as
imagens fotográficas das lesões,
segundo protocolos internacio-
nais adaptados pelo Hospital Is-
raelita Albert Einstein e imple-
mentados em um sistema de
apoio à teledermatologia.

Essas informações serão
passadas online para avaliação
dos dermatologistas do Einstein,
e os laudos produzidos, reenca-
minhados ao atendimento da
rede básica do município, de
acordo com necessidades espe-
cíficas: os casos em que a reco-
mendação for um tratamento por
medicamentos serão encaminha-
dos aos clínicos gerais de ori-
gem. Já os que demandarem pro-
cedimentos cirúrgicos serão en-
caminhados para os hospitais re-
ferenciados e/ou para a nova Car-
reta Dermatológica que está sen-
do lançada nesta data, como par-
te da expansão do programa Dou-
tor Saúde. As suspeitas de câncer
com recomendação de biópsia
ou retirada de lesão terão prio-
ridade nesse encaminhamento.

A carreta, operada pelo Cies
Global, parceiro da Prefeitura de
São Paulo, prestará atendimen-
tos de dermatologia para os pa-
cientes encaminhados, ofere-
cendo consultas, exames labora-
toriais, biópsias e procedimen-
tos de retirada de lesões. O equi-
pamento contará ainda com um
laboratório para a realização de
exames pré-operatórios, garan-
tindo uma resolução rápida para
os casos com necessidade de
cirurgia. A carreta acompanhará
o programa dermatológico nas
diversas regiões da cidade, le-
vando o atendimento para perto
da população e evitando grandes
deslocamentos dos pacientes
que necessitarem de atendimen-
to especializado.

Inicialmente, o projeto será
implantado na Supervisão de
Santo Amaro/Cidade Ademar da
Regional Sul, com os primeiros
atendimentos de coleta previs-
tos para o próximo dia 17 de ju-
lho, no Hospital Dia Rede Hora
Certa de Santo Amaro. A expec-
tativa é que o laudo esteja dis-
ponível em até sete dias. A uni-
dade de origem agendará a con-
sulta de retorno com o clínico
geral, enquanto os serviços de
Hospital Dia e a Carreta Derma-
tológica ficarão responsáveis
pelo agendamento dos procedi-
mentos que exijam intervenção.

“Este projeto é importante,
pois, além de diminuir o tempo
de espera para quem precisa de

uma avaliação de um dermatolo-
gista, faz uma triagem eficiente
dos casos, otimizando a oferta
de vagas. Há ainda a possibilida-
de da incorporação da telemedi-
cina na rotina do atendimento de
clínica geral, capacitando esses
profissionais e facilitando o en-
caminhamento dos casos, dando
agilidade aos atendimentos e
proporcionando um atendimen-
to de qualidade para o paciente
no menor tempo possível”, sali-
enta Wilson Pollara, secretário
municipal da Saúde.

O projeto será ampliado gra-
dativamente para as outras su-
pervisões da região sul da cida-
de e, posteriormente, para as
outras regiões, de forma esca-
lonada. Assim, a demanda gera-
da será absorvida normalmente
pela rede de atendimento e a fila
de espera por avaliação com der-
matologista, normalizada até o
final deste ano.

Doutor Saúde
Lançado em março deste

ano, o programa de consultas e
exames em unidades móveis,
Doutor Saúde, tem o objetivo de
promover a prevenção de proble-
mas de saúde por meio do acom-
panhamento, monitoramento e
diagnóstico precoce. Com a car-
reta entregue na manhã de hoje,
são seis já em operação, que per-
correm a cidade em sistema de
rodízio, permanecendo por um
mês em cada bairro.

Alunos da Fatec criam aplicativo
para escolha de presentes

Uma ideia simples desenvol-
vida por alunos da Fatec evita
constrangimentos e facilita a
vida na hora de escolher (e ga-
nhar!) um presente. Totalmente
gratuito, o aplicativo GiftList
permite compartilhar sugestões
de presentes e outras informa-
ções, como o tamanho de rou-
pas e calçados.

O projeto conquistou o pri-
meiro lugar na 1ª Feira de Apli-
cativos e Marketing na Fatec de
São José do Rio Preto. O reco-
nhecimento já rendeu aos estu-
dantes Bruna de Pádua Amaral,
Francine Borges da Silva Abreu,
Jalile Cristina Cornachioni Pe-
rez e Johny William de Oliveira

Alves um convite de uma acele-
radora de start-ups para receber
orientações.

“Por ser uma ideia inovado-
ra com grande potencial de virar
start-up, o aplicativo já se tor-
nou referência para outros estu-
dantes que também pretendem
transformar seus projetos em
novos negócios”, comentou o
professor Henrique Dezani.

Ao lado da professora Adri-
ana Alvarenga, ele orientou os
alunos do curso superior tecno-
lógico de Informática para
Negócios. O projeto será sub-
metido a um processo de sele-
ção para lançar o produto no
mercado.

O funcionamento do app é
simples. Ao criar uma conta no
aplicativo com endereço de e-
mail e senha, o usuário terá um
perfil com foto, data do aniver-
sário, tamanhos de blusa, calça
e calçado. Além disso, o app ofe-
rece a possibilidade de cada uma
fazer uma lista de desejos.

“Caso você esteja em uma
loja e veja um produto que gos-
tou, pode fazer uma foto e cadas-
trar na mesma hora no aplicati-
vo, com informações sobre pre-
ço, sugestão de local de venda,
link para e-commerce, entre ou-
tros detalhes”, explica Francine.

Quem deseja dar o presente
também consegue as informa-

ções facilmente, desde que a
pessoa também use o app. Basta
pesquisar pelo nome da pessoa
no sistema e os dados dos usuá-
rios ficam disponíveis.

O GiftList ainda ajuda os
mais esquecidos ao gerenciar e
enviar alertas sobre eventos e
datas importantes de quem o
usuário cadastrar, como aniver-
sários, casamentos e outras ce-
lebrações.

O aplicativo já está disponí-
vel gratuitamente para Android
na Google Play e já o próximo
passo será lançar uma versão
compatível com iPhone e que
também possa ser acessada por
computador via browser.

Programa Marginal Segura recebe novas vans
A Prefeitura de São Paulo

recebeu na segunda-feira (26)
duas vans modelo Ducato. Os
veículos foram oferecidos pela
Fiat Chrysler à Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET)
para reforçar a fiscalização e o
atendimento aos usuários que
trafegam diariamente pelas
marginais Pinheiros e Tietê.

“Esta é uma doação sem ne-
nhuma contrapartida que se
soma às outras que já foram fei-
tas para a cidade de São Paulo
ao longo desses seis meses da
nossa gestão e especificamen-
te essas duas vans serão incor-
poradas ao projeto Marginal

Segura, coordenado pela CET”,
disse o prefeito João Doria,
ressaltando a importância para
a capital de parcerias com as
empresas. O prefeito se colo-
cou à disposição de outros re-
presentantes da iniciativa priva-
da que desejarem contribuir
com a cidade.

Os veículos serão utilizados
nas ações de segurança, atendi-
mento e serviços à população
do programa Marginal Segura.
As vans vão funcionar como
bases administrativas e de apoio
para dar assistência e orienta-
ção para os motoristas que cir-
culam pelas marginais, por

onde trafegam cerca de 1,2 mi-
lhão de veículos por dia. Além
disso, esses pontos de apoio
também servirão de retaguarda
para os funcionários da compa-
nhia durante o trabalho no mo-
nitoramento e fiscalização do
trânsito.

“Esses veículos dão um
novo braço operacional e uma
oportunidade de, na via, a gente
ter um equipamento que possi-
bilita apoio operacional, apoio
administrativo e apoio logísti-
co. Isso vai, sem dúvida, incre-
mentar as nossas ações”, disse
o secretário municipal de Mo-
bilidade e Transportes, Sérgio

Avelleda, que continuou: “Se-
guiremos aprimorando o pro-
grama, aprimorando as ações de
engenharia e redução de todos
os riscos nas marginais para
oferecer, cada vez mais, uma
opção de transporte naquela via
com segurança e fluidez”.

As vans se juntam às 10
pick-ups da Mitsubishi, mode-
lo L200 Triton Sport, 10 motos
Honda, XRE 300 C, e 10 motos
Yamaha, Tenere 250, além de qua-
tro ambulâncias completas doa-
das pelo Ministério da Saúde para
dar mais agilidade no atendimen-
to de ocorrências, fiscalização e
segurança nas marginais.
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Órgão internacional de aviação
rejeita objeção dos EUA na

queda do Boeing da Gol
Uma resolução do Conselho da Organização Internacional de

Aviação Civil (Icao, na sigla em inglês) adotada recentemente, re-
jeitou por ampla maioria (19 votos contra e quatro a favor), a obje-
ção preliminar feita pelos Estados Unidos à petição apresentada
pelo Brasil no caso relacionado ao acidente envolvendo um jato
Embraer Legacy e um Boeing da companhia aérea GOL, ocorrido
em 29 de setembro de 2006.. A informação é da ONU News.

A ação brasileira situa-se no âmbito do contencioso iniciado
pelo governo brasileiro contra o governo americano em dezem-
bro do ano passado. Na petição, o Brasil alega que os EUA viola-
ram a Convenção de Chicago (tratado que estabelece as bases do
Direito Aeronáutico Internacional) por não terem instaurado um
procedimento legal ou administrativo em relação aos pilotos
americanos que conduziam o jato da Embraer.

No acidente, o avião Legacy se chocou com o Boeing da GOL
durante o voo 1907 entre Manaus e Rio de Janeiro, com escala
em Brasília. O acidente resultou na morte de todos os 154 pas-
sageiros e tripulantes da aeronave da empresa brasileira. Já o 
jato da Embraer conseguiu pousar sem problemas apesar dos da-
nos causados pelo choque.

Na época, a Polícia Federal brasileira disse que houve negli-
gência por parte dos pilotos norte-americanos Joe Lepore e Jan
Paladino, que conduziam o Legacy. E, em agosto de 2014, o Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) do Brasil decidiu manter em três
anos e um mês de prisão a pena dos pilotos norte-americanos,
condenados pelo acidente, e que se encontram nos EUA.

Com a decisão do Conselho da Icao, que é uma agência espe-
cializada nas Nações Unidas, o contencioso, suspenso em razão
da apresentação da objeção americana, retomará seu andamento.
Tudo seguirá de acordo com as regras da organização relativas à
solução de diferenças entre Estados-membros. Nas próximas
semanas, os EUA deverão apresentar sua defesa, e serão inicia-
das consultas diretas entre os dois países, com a mediação do
presidente do Conselho da Organização Internacional de Aviação
Civil. (Agência Brasil)

Google deve recorrer da
decisão da UE após multa de

2,4 bilhões de euros
A Google anunciou nesta terça-feira (27) que “considera ape-

lar” da decisão da Comissão Europeia (CE), que hoje impôs uma
multa à empresa de 2,42 bilhões de euros, a maior até esta data
contra uma companhia, por abusar da sua posição de domínio como
motor de buscas na internet. A informação é da Agência EFE.

“Revisaremos a decisão da Comissão em detalhes enquanto
consideramos uma apelação, e esperamos continuar defendendo
o nosso caso”, disse em um breve comunicado o vice-presidente
e assessor legal geral da Google, Kent Walker.

Walker acrescentou que a empresa está “respeitosamente em
desacordo com as conclusões anunciadas hoje” pelo Executivo
comunitário.

A CE decidiu multar a Google por considerar que a empresa
abusou da sua posição de domínio como motor de buscas na inter-
net, “negando a outras empresas a oportunidade de competir sobre
a base de seus méritos e inovação” e, “aos consumidores euro-
peus, uma verdadeira escolha de serviços”, explicou o Executivo.

A multinacional americana defendeu hoje que quando os con-
sumidores compram online, querem encontrar os produtos que
buscam “rápida e facilmente” e os anunciantes querem por sua
vez “promover os mesmos produtos.”

“Por isso a Google mostra anúncios de compras, conectando
os nossos usuários com milhares de anunciantes, grandes e peque-
nos, de forma que seja útil para ambos”, disse o vice-presidente.

A CE exige agora que a companhia ponha fim à sua conduta
em um período de 90 dias, ou caso contrário, a empresa ameri-
cana enfrentará multas de até 5% do volume médio de negócios
diários alcançado pela Alphabet, conglomerado que controla a
Google. (Agência Brasil)

EUA dizem estar preparados
para ajudar vítimas de

ciberataque global
O governo dos Estados Unidos está preparado para ajudar

qualquer instituição prejudicada pelo novo ciberataque que está
afetando empresas de todo o mundo, disse à Agência EFE um
dos porta-vozes do Departamento de Segurança Nacional, Scott
McConnell.

Os ataques de um vírus do tipo ransomware, denominado “Pe-
tya”, afetaram nas últimas horas dezenas de instituições, empre-
sas e bancos na Rússia e Ucrânia, bem como a empresa dinamar-
quesa Maersk e a gigante do vidro e materiais de construção da
França, Saint-Gobain.

McConnell recusou-se a explicar se há empresas ou infraes-
truturas dos EUA que tenham sido vítimas destes ciberataques, mas
assegurou que o governo americano está em conversas com os
seus parceiros internacionais e dispostos a prestar ajuda a quem
precisar. Ele não quis confirmar se algum país já pediu assistência
e assegurou que qualquer solicitação desse tipo é confidencial.

A farmacêutica americana Merck, a segunda maior do país,
confirmou na sua conta da rede social Twitter que sua rede de
computadores foi comprometida hoje como parte do ataque glo-
bal. “Outras organizações também foram afetadas. Estamos in-
vestigando o assunto e daremos informação adicional à medida
que soubermos mais sobre o tema”, disse no Twitter a compa-
nhia, que tem sedes em diferentes países, inclusive na Ucrânia.

A Merck é a única empresa americana até agora a reconhecer
ter sido vítima do ciberataque global. Até então a Ucrânia é o
país mais prejudicado pelo ataque, que afetou o metrô de Kiev, a
companhia estatal de eletricidade Ukrenergo, o principal opera-
dor de telefonia fixa Ukrtelecom e vários operadores de telefo-
nia móvel, entre muitas outras empresas.

Na Rússia, entre as vítimas do ataque, figura a gigante petro-
leira Rosneft, uma das primeiras a denunciar a incursão dos ha-
ckers nos seus servidores. (Agência Brasil)

A atividade da construção ci-
vil e o emprego no setor tiveram
retração em maio, mas o rit-
mo de queda está menor do
que em 2016, segundo pes-
quisa da Confederação Na-
cional  da Indústr ia  (CNI)
divulgada nesta terça-feira,
(27). Em uma escala que vai
de zero a 100, o indicador
de nível de atividade na in-
dústria da construção ficou em
44,1 pontos e o de número de
empregados no setor alcançou
42,7 pontos em maio.

Segundo a CNI, quando es-
tão abaixo dos 50 pontos, os in-
dicadores mostram queda na ati-

vidade e no emprego do setor.
Em maio de 2016, o indicador
de atividade estava em 40,1 pon-
tos e o de emprego, em 38,1
pontos.

Em maio, o nível de utiliza-
ção da capacidade operacional
da construção civil ficou estável
em 55%. Ou seja, 45% das má-
quinas, equipamentos e pessoal
do setor estavam parados em
maio. Com isso, a disposição
dos empresários para investir
continua muito baixa. Em junho,
segundo a mesma pequisa da
CNI, o indicador de intenção de
investimento caiu para 27,2
pontos, 1,3 ponto menor que o

de maio. O índice também varia
de zero a 100 pontos, e quanto
menor o valor, mais baixa é a
propensão dos empresários para
investir.

Perspectivas
A pesquisa informa que as

estimativas dos empresários da
indústria da construção ficaram
estáveis pelo segundo mês con-
secutivo. O indicador de evo-
lução da atividade ficou em
49,7 pontos em junho, muito
próximo dos 50 pontos, o que
sinaliza perspectiva de manu-
tenção na atividade nos próxi-
mos seis meses.

O indicador de expectativas
de novos empreendimentos e
serviços ficou em 48,8 pontos,
o de compra de insumos e ma-
térias-primas alcançou 48,3
pontos, eu de número de empre-
gados, 48 pontos. Os indicado-
res de expectativa também vari-
am de zero a 100 pontos. Valo-
res abaixo de 50 pontos mostram
que os empresários estão pessi-
mistas.

Esta edição da pesquisa da
CNI foi feita entre 1º e 12 de
junho com 604 empresas. Des-
sas, 210 são pequenas, 262 são
médias e 132 são de grande por-
te. (Agência Brasil)

Participação de idosos no mercado formal
de trabalho cresce 30% em cinco anos

O número de pessoas entre
50 e 64 anos no mercado for-
mal de trabalho cresceu cerca de
30% entre 2010 e 2015. Segun-
do dados da Relação Anual de
Informações Sociais (Rais), di-
vulgados pelo Ministério do Tra-
balho, em 2010 havia 5,8 mi-
lhões trabalhadores com cartei-
ra assinada nessa faixa etária, e
o número passou para 7,6 mi-
lhões em 2015.

Também foi registrado um

aumento na participação de tra-
balhadores com mais de 65
anos, que passou de 361,3 mil
em 2010 para 574,1 mil em
2015, um aumento de 58,8%.

Dados da Rais mostram que
o setor de serviço é o que tem
mais receptividade aos trabalhado-
res mais velhos. Quase 2,6 mi-
lhões de trabalhadores entre 50 a
64 anos estavam empregados com
carteira de trabalho nesse segmen-
to em 2015. Outros 200,4 mil ti-

nham mais de 65 anos. No mes-
mo ano, a administração pública
empregava 2,5 milhões de pesso-
as entre 50 e 64 anos, seguido da
indústria de transformação, com
923 mil empregados nessa faixa
etária, e do comércio, com 864
mil trabalhadores.

De acordo com dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), mais de 2
milhões de pessoas de 50 a 64 anos
e 99,2 mil com mais de 65 anos

perderam o emprego nos últimos
12 meses. No mesmo período,
houve 931,4 mil contratações de
pessoas nas duas faixas etárias.

O Ministério do Trabalho
está estudando a criação de uma
nova divisão para cuidar de ques-
tões de discriminação, entre elas
contra idosos no mercado de tra-
balho. A expectativa é dar uma
atenção maior ao combate ao
preconceito no ambiente de tra-
balho. (Agência Brasil)

Ministro do Planejamento diz que situação
fiscal do país ainda é gravíssima

O ministro do Planejamen-
to, Desenvolvimento e Gestão,
Dyogo Oliveira, disse na Co-
missão Mista de Orçamento
(CMO) que a situação fiscal
do país “continua gravíssima”.
O ministro está na comissão,
formada por deputados e sena-
dores, para apresentar pontos
da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO), atendendo a uma
exigência das normas do Con-
gresso Nacional.

O ministro do Planejamento
tem de comparecer anualmente
à CMO para fazer sua explana-
ção, antes de o relator da pro-
posta apresentar seu relatório
preliminar da LDO para 2018. A
leitura do relatório pelo relator
deputado Marcus Pestana
(PSDB-MG) também está pre-
vista para esta terça-feira.

Esta é a primeira LDO a ser
votada desde a aprovação do
Teto de Gastos Públicos, que

atrela os gastos públicos à infla-
ção do ano anterior por um pe-
ríodo de 20 anos. O Congresso
tentará concluir a votação da
LDO até 17 de julho, antes do
recesso parlamentar, que inicia-
se em 18 de julho.

Ao falar sobre o cenário fis-
cal, Dyogo de Oliveira lembrou
que só há previsão de superávit
primário em 2020. “As proje-
ções recentes na proposta da
LDO nos apontam uma conver-
gência para superávit primário de
0,1% do PIB [Produto Interno
Bruto, soma das riquezas do
país] em 2020, mas ainda assim
teríamos déficit nominal. Tere-
mos completado, nos próximos
anos, um período de seis anos de
déficit primário em nível rele-
vante”, ressaltou o ministro.

Ele lembrou que a LDO para
2018 prevê um déficit primário
de R$ 131,1 bilhões para o se-
tor público consolidado. Desse

montante, o governo central res-
ponderia por R$ 129 bilhões em
déficit e as estatais, por R$ 3,5
bilhões. Somente estados e mu-
nicípios teriam superávit de R$
1,2 bilhão.

Dyogo de Oliveira lembrou,
no entanto, que os resultados
projetados pela equipe econô-
mica dependem de vários fato-
res. “Dependem de hipóteses
[como] a recuperação da econo-
mia e a continuidade do contro-
le de gastos públicos previsto na
Emenda Constitucional 95 [que
estabeleceu o Teto de Gastos]”,
declarou.

Ele disse ainda que a arreca-
dação está em queda. “Isso é re-
sultado do ciclo recessivo dos
últimos anos. Estamos em re-
cessão desde 2014. Mas isso
também é resultado de uma mu-
dança que a economia está pas-
sando, mais concentrada em ser-
viços, enquanto nós temos um

sistema tributário concentrado
em bens, na arrecadação indire-
ta”, explicou, defendendo uma
reforma tributária.

O ministro do Planejamento
também disse que a despesa com
a Previdência está crescendo de
forma descontrolada. “A cada
ano a nossa despesa previdenci-
ária foi aumentando continua-
mente e, este ano, teremos uma
despesa de R$ 730 bilhões, ape-
nas com pagamentos de pensões,
aposentadorias e outros benefí-
cios, o que representará 57% das
despesas totais”, disse.

Segundo Dyogo de Oliveira,
o crescimento do gasto previ-
denciário impede investimentos
em outras áreas importantes,
como a saúde. “Há uma compo-
sição do orçamento hoje que, a
meu ver, é incompatível com as
verdadeiras necessidades e pri-
oridades da sociedade brasilei-
ra”, disse. (Agência Brasil)

Saída de dólares supera entrada em
US$ 5,2 bilhões nos dados parciais de junho
O Banco Central (BC) regis-

trou a saída de US$ 5,279 bilhões
do país este mês até a última sex-
ta-feira (23). Em todo o mês de
junho de 2016, o país acusou a
saída líquida (descontada a entra-
da) de US$ 3,560 bilhões.

O resultado negativo, com
saída superior à entrada de dóla-
res, veio do segmento financei-
ro, com déficit de US$ 8,564
bilhões. O segmento comercial
anotou saldo positivo de US$
3,285 bilhões no período.

A forte saída de dólares do
país ocorre em meio ao agrava-
mento da crise política, gerada

após a divulgação da delação pre-
miada empresário Joesley Batis-
ta, um dos donos da JBS, no dia
17 de maio. Entretanto, o che-
fe-adjunto do Departamento
Econômico do BC, Fernando
Rocha, disse não ter informa-
ções para relacionar esse volu-
me de saída de dólares com o
atual momento político.

Empréstimos no exterior
Rocha destacou que houve

queda na renovação de emprés-
timos tomados no exterior. Em
maio, a taxa de rolagem (razão
entre desembolsos e amortiza-

ções) estava em 149% e caiu
para 60% no resultado parcial de
junho, até o dia 23. Quando essa
razão entre desembolsos e
amortizações está acima de
100%, significa que não somen-
te houve rolagem de vencimen-
tos, mas também foram tomados
mais recursos emprestados.

Investimentos em títulos e
ações

Os dados preliminares de ju-
nho indicam que houve saída de
US$ 1,376 bilhão em investi-
mentos estrangeiros em ações.
Também houve saída de recursos

aplicados em títulos de renda
fixa no mercado doméstico, no
total de US$ 1,589 bilhão, em
junho, até o dia 23.

Cotação do dólar
A saída de dólares do país é

um dos fatores que pode afetar
a cotação da moeda. Quando há
menos dólares no mercado, a
tendência é o preço subir .
Hoje, por volta das 13h30, o
dólar comercial era negocia-
do para venda a R$ 3,32, com
alta de 0,69%. Em maio, a
moeda fechou em R$ 3,23.
(Agência  Brasil)

Gastos de brasileiros no exterior sobem
34% e atingem US$ 1,496 bi em maio

Dólar

Os gastos de brasileiros em
viagem ao exterior ficaram em
US$ 1,496 bilhão em maio deste
ano, de acordo com dados do
Banco Central (BC), divulgados

em Brasília. Esse é o maior va-
lor para o mês desde 2014, quan-
do o total ficou em US$ 2,259
bilhões. Os gastos de maio deste
ano ficaram 34,41% acima do

registrado em igual mês de 2016
(US$ 1,113 bilhão).

De janeiro a maio de 2017
as despesas no exterior ficaram
em US$ 7,295 bilhões contra
US$ 5,161 bilhões registrados
em igual período de 2016.

As receitas de estrangeiros
no Brasil somaram US$ 419
milhões em maio, e US$ 2,682
bilhões nos cinco meses do ano
contra US$ 434 milhões e US$
2,754 bilhões registrados, res-
pectivamente, em iguais perío-
dos do ano passado.

Com os resultados das des-
pesas e receitas, o saldo da con-
ta de viagens internacionais fe-
chou os cinco meses do ano com
déficit de US$ 4,613 bilhões. A
projeção do BC para o resultado
negativo dessa conta este ano foi
mantida em US$ 12,5 bilhões.

Efeito do Imposto sobre
Operações Financeiras

“A principal razão do cresci-
mento do déficit é que no perí-
odo comparativo, entre 2017 e
2016, tinha o IOF [Imposto so-
bre Operações Financeiras] so-
bre compra de pacotes de via-
gens. Esse imposto reduziu a
demanda de brasileiros no exte-
rior. Esse aumento de 91% [no
saldo negativo na conta de via-
gens] não parece ser decorrente
da taxa de câmbio ou da renda
dos brasileiros”, disse o chefe
adjunto do Departamento Eco-
nômico do BC, Fernando Rocha.

Ele acrescentou que esse
efeito na comparação não vai ser
repetir nos próximos meses por-
que a compra de IOF durou só
até maio do ano passado. (Agên-
cia Brasil)
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Temer classifica denúncia de “ficção”,
critica Janot e cobra provas concretas
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Cercado de ministros e de
parlamentares da base governis-
ta, o presidente Michel Temer
fez um pronunciamento em que
contestou a denúncia apresenta-
da contra ele e criticou o procu-
rador-geral da República, Rodri-
go Janot, responsável pela de-
núncia levada ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). No discurso,
Temer afirmou que sua “preocu-
pação é mínima” com a denún-
cia e classificou a peça de Janot
como uma “obra de ficção”.

“Sou da área jurídica e não
me impressiono com fundamen-
tos ou, quem sabe, a falta de fun-
damentos jurídicos porque advo-
quei por mais de 40 anos. E sei
quando a matéria tem ou não tem
fundamento jurídico. Minha pre-
ocupação é mínima, mas respei-
to o Judiciário e as decisões ju-
diciárias”, disse Temer ao inici-
ar o discurso, no Palácio do Pla-
nalto.

Segundo ele, a denúncia pre-
judica não só ele, mas o país, uma
vez que surgem “exatamente nes-
se momento em que estamos co-
locando o país nos trilhos”.

 
Provas
O presidente nega ter come-

tido crime de corrupção passiva
e recebido vantagens indevidas.
“Sou vítima dessa infâmia de na-
tureza política. Fui denunciado
por corrupção passiva sem ja-
mais ter recebido valores ou pra-
ticado de acertos para cometer
ilícitos. Onde estão as provas
concretas de recebimento des-
ses valores? Não existem”,
acrescentou.

Temer classificou a denúncia
de uma obra de ficção. “Criaram
uma trama de novela. A denún-
cia é uma ficção”. 

Gravação 
Sobre a gravação da conver-

sa que teve com o empresário
Joesley Batista, dono da JBS,
Temer argumentou que as inter-
rupções no áudio tornam a gra-
vação uma prova ilícita e inváli-
da para a Justiça. A gravação é
uma das provas elencadas por
Janot para embasar a denúncia
contra o presidente. O empresá-
rio gravou um encontro que teve
com Temer, no Palácio do Jabu-
ru, e entregou o áudio para o
Ministério Público Federal,
com que firmou acordo de dela-
ção premiada. Na gravação, se-
gundo Joesley, Temer dá aval
para que que continue pagando
uma espécie de mesada para
Eduardo Cunha, ex-deputado fe-
deral e que está preso na Opera-
ção Lava Jato.

Para Temer, o procurador-
geral da República criou uma
nova categoria de denúncia.
“Percebo que reinventaram o
Código Penal e incluíram uma
nova categoria: a denúncia por
ilação. Se alguém que conheço
cometeu um crime, ou se tiro
uma foto ao lado de alguém, a
nova ilação é que sou crimino-
so”, disse o presidente.

Janot
No discurso, Temer insinuou

que Rodrigo Janot pode ter se
beneficiado com a delação pre-
miada da JBS, afirmando que “um
assessor muito próximo” e “ho-
mem de estrita confiança” do
PGR seria suspeito por ter dei-
xado a procuradoria para traba-
lhar “em uma empresa que faz
delação premiada”.

As atitudes de Janot, disse o
presidente, “abrem precedente
perigosíssimo em nosso direito
porque permite as mais variadas
conclusões sobre pessoas de
bem e honestas. Por exemplo,
construir a seguinte hipótese
sobre um assessor muito próxi-

mo ao PGR – e dou seu nome
por uma única razão - meu nome
foi usado deslavadamente nas
denúncias, havendo desejo de
ressaltar em letras garrafais
menu nome - Marcelo Miller,
homem da mais estrita confian-
ça do senhor procurador-geral”.

“O sonho de todo acadêmi-
co em direito era prestar con-
curso para procurador da Repú-
blica. Pois esse senhor que men-
cionei deixa o emprego [de pro-
curador] para trabalhar em em-
presa que faz delação premiada.
Esse cidadão saiu e já foi traba-
lhar para esta empresa e ganhou
milhões em poucos meses. Ga-
rantiu a seu novo patrão, na em-
presa, acordo benevolente, e de-
lação que tira seu patrão das gar-
ras da Justiça e gera impunidade
nunca antes vista”, acrescentou.
Na delação premiada firmada
com o MPF, Joesley Batista não
será preso e pode morar fora do
país. 

“Pela nova ‘lei da ilação’, ora
criada nessa denúncia, podería-
mos concluir nessa hipótese que
os milhões em honorários não
viessem unicamente para o as-
sessor de confiança que deixou
a procuradoria. Mas não farei ila-
ções. Tenho a absoluta convic-
ção de que não posso denunciar
sem provas nem fazer ilações.
Não posso ser irresponsável”,
disse. “No caso desse senhor
grampeador, o desespero de se
safar da cadeia moveu ele e seus
capangas para fazer a ilação e
distribuir o prêmio da impunida-
de”, disse, em referência a Jo-
esley Batista. 

Fatiamento
Ainda em tom crítico a Ja-

not, Temer disse que o procura-
dor tem “fatiado as denúncias
para criar fatos semanais contra
o governo”, o que, segundo o

presidente, é “um atentado con-
tra nosso país”. E concluiu di-
zendo que não vai desistir de sua
defesa, do governo nem das re-
formas propostas.

“Falo hoje em defesa da ins-
tituição Presidência da Repúbli-
ca e em defesa da minha honra
pessoal. Eu tenho orgulho de ser
presidente, é algo tocante. Tenho
a honra de ser presidente pelos
avanços que meu governo prati-
cou. Minha disposição é traba-
lhar para o Brasil e continuar
com as reformas. Portanto não
fugirei das batalhas, nem da
guerra que teremos pela frente.
Minha disposição não acabará
com ataques. Não me falta co-
ragem para seguir na reconstru-
ção do país”.

Denúncia
Na denúncia apresentada por

Rodrigo Janot, Temer é acusado
de prática de corrupção passi-
va. A acusação está baseada nas
investigações iniciadas a par-
tir do acordo de delação pre-
miada da JBS. A denúncia foi
enviada ao gabinete do minis-
tro Edson Fachin, relator da
investigação envolvendo o
presidente. O ministro pode-
rá conceder prazo de 15 dias
para manifestação da defesa
antes de enviá-la para a Câma-
ra. A formalidade de envio de-
verá ser cumprida pela presiden-
te do STF, Cármen Lúcia.

Mesmo com a chegada da
denúncia, o STF não poderá ana-
lisar a questão antes de uma de-
cisão prévia da Câmara dos
Deputados. De acordo com a
Constituição, a denúncia apre-
sentada contra Temer somente
poderá ser analisada após ter o
aval de 342 deputados, o equi-
valente a dois terços do núme-
ro de deputados da Câmara.
(Agência Brasil)

O vice-procurador Eleito-
ral, Nicolao Dino, foi o candi-
dato mais votado nesta terça-
feira,  (27) pelos membros do
Ministério Público em todo
país para suceder Rodrigo Ja-
not no comando da Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

Dino obteve 621 votos e
encabeçará a lista tríplice,
com os três mais votados,
que será enviada ao presiden-
te Michel Temer, a quem
cabe a escolha do novo pro-
curador. O mandato de Janot
termina em setembro, após
um período de quatro anos à
frente da PGR.

A segunda colocada na lista
foi a procuradora Raquel Dod-
ge (587 votos), seguida por
Mauro Bonsaglia (564 votos).

Dino atuou no julgamento
da chapa Dilma-Temer no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
e se posicionou pela cassação
da chapa. O procurador é irmão

Nicolao Dino é o
mais votado por

procuradores para
suceder Janot na PGR

do governador do Maranhão,
Flávio Dino, e deverá enfren-
tar resistência de senadores da
ala do PMDB ligada ao ex-pre-
sidente José Sarney.

A votação foi realizada pela
Associação Nacional de Pro-
curadores da República
(ANPR), entidade de classe.
Temer não é obrigado a seguir
a lista tríplice, mas, desde
2003, no entanto, o nomeado
pela Presidência é o mais vo-
tado pelos membros da ANPR.
A lista tríplice foi criada em
2001 e é defendida pelos pro-
curadores como um dos prin-
cipais instrumentos de autono-
mia da carreira.

Após a nomeação de Temer,
para tomar posse, o novo pro-
curador deverá passar por uma
sabatina na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado e ter o nome aprovado
pelo plenário da Casa. (Agên-
cia Brasil)

O líder do governo no Sena-
do, Romero Jucá (PMDB-RR),
ironizou hoje (27) o possível
fatiamento da denúncia apresen-
tada contra o presidente Michel
Temer pela Procuradoria-Geral
da República (PGR). Depois de
participar de uma reunião com
os presidentes do Senado, Euní-
cio Oliveira, e da Câmara, Ro-
drigo Maia, além de vários líde-
res das principais bancadas do
Congresso, o peemedebista
comparou a ação do Ministério
Público a um seriado de televi-
são.

“Eu vi [apenas] a notícia da
denúncia, soube que vai ser uma
denúncia a prazo, vamos ter ca-
pítulos de denúncias, vai ser um
seriado. Então, como eu assisto
muita série, eu vou comentar só
no final da série quando houver
o capítulo final”, disse Jucá, in-
formando que ainda não viu a ín-
tegra das acusações. O almoço
ocorreu na residência oficial do
Senado.

Na segunda-feira, (26), o
procurador-geral da República,
Rodrigo Janot, ofereceu
denúncia ao Supremo Tribunal
Federal (STF) contra o presiden-
te Michel Temer pelo crime de
corrupção passiva. Há a expec-
tativa, no entanto, que ele denun-
cie Temer também sobre outros
crimes mencionados no pedido
de abertura de inquérito feito há
algumas semanas, como obstru-
ção de Justiça e corrupção ati-
va.

Para a denúncia ser analisa-
da pelo STF, é preciso que ao
menos 342 deputados, o equiva-
lente a dois terços da Câmara,
aceitem o pedido da PGR. A de-
núncia foi enviada ao ministro
Edson Fachin, relator da ação,
que poderá conceder prazo de 15
dias para manifestação da defe-
sa antes de enviá-la para a Câma-
ra. A formalidade de envio deve-
rá ser cumprida pela presidente
do STF, Cármen Lúcia.

Já o líder da minoria na Câ-
mara, deputado José Guimarães
(PT-CE), disse que os partidos
oposicionistas vão manter a obs-
trução aos trabalhos da Casa até
que a denúncia seja
apreciada.  Para o parlamentar,
não é possivel votar nada diante
da “gravidade da crise instituci-
onal que o país está vivendo”. “A

Governistas criticam
denúncia da PGR

contra Temer; oposição
promete obstrução

nossa discussão é que o país não
pode continuar do jeito que está.
Para-se tudo enquanto o Temer
não sair, não há condições de se
votar nenhuma matéria de inte-
resse do governo na Câmara”,
afirmou Guimarães.

De acordo com Eunício Oli-
veira, os parlamentares não dis-
cutiram o assunto no encontro
de hoje, cujo pauta oficialmen-
te foi a reforma política. “Não
sou advogado do presidente Te-
mer. Cabe aos seus advogados e
a ele, como presidente, fazer e
colocar as posições que achar
conveniente para sua defesa ou
para informação da população
brasileira. Não cabe a mim fa-
zer juízo de valor sobre o que ele
falou”, disse, em referência
à declaração de Temer feita na
tarde de hoje sobre a denúncia.

Reforma política
A única pauta que encontra

algum consenso entre as lideran-
ças governistas e oposicionistas
é a reforma política. O tema foi
debatido no almoço de hoje, que
durou cerca de quatro horas e
teve a presença de cerca de 40
pessoas, entre elas o ex-presi-
dente da República, José Sarney.

Segundo Jucá, os parlamen-
tares definiram um novo calen-
dário de tramitação para a emen-
da constitucional e para os rela-
tórios que estão sob análise em
uma comissão especial da Câ-
mara. As propostas devem ser
votadas até a primeira semana de
julho na comissão.

“O consenso que posso dizer
que encontrei foi em relação ao
fim das coligações proporcio-
nais e cláusula de barreira. Es-
ses dois itens se aproximaram
muito do consenso. O restante
ainda está tudo com muita dúvi-
da, inclusive a questão do finan-
ciamento”, afirmou o presiden-
te do Senado, Eunício Oliveira,

As lideranças também defi-
niram que a reforma irá prever a
adoção do sistema de voto dis-
trital misto a partir de 2020,
além de um fundo provisório
para financiar a próxima campa-
nha. Jucá explicou ainda que de-
verá ser convocado em 2020 um
plebiscito para que a população
escolha o tipo de financiamento
eleitoral de campanha, entre os
modelos público e privado.
(Agência Brasil)

TRF4 reverte decisão de Moro e absolve
Vaccari em processo da Lava Jato

O Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF4) ab-
so lveu  nes ta  t e rça - fe i ra ,
(27) em segunda instância o
ex- tesourei ro  do PT João
Vaccari Neto. Ele havia sido
condenado pelo juiz federal
Sérgio Moro a 15 anos e qua-
tro meses de prisão por cor-
rupção passiva e lavagem de
dinheiro em uma ação penal
resu l tan te  da  10ª  fase  da
Operação Lava Jato, deflagra-
da em março de 2015.

Por maioria de votos, a 8ª
Turma do TRF4 considerou
que as provas contra Vaccari
são insuficientes por se base-
arem apenas em delações pre-
miadas.

“A existência exclusiva de
depoimentos prestados por
colaboradores não é capaz
de subsidiar a condenação
de 15 anos de reclusão pro-
ferida em primeiro grau de
jurisdição, uma vez que a Lei
12.850/13 reclama, para tan-

to, a existência de provas ma-
teriais de corroboração que,
no caso concreto, existem
quanto aos demais réus, mas
não quanto a João Vaccari”,
disse o desembargador fede-
ral Leandro Paulsen ao profe-
rir seu voto.

O desembargador federal
João Pedro Gebran Neto, re-
lator dos processos da Lava
Jato no TRF4, defendeu a con-
denação do ex-tesoureiro do
PT, mas foi voto vencido.

O TRF4 também aumentou
a pena do ex-diretor da Petro-
bras Renato Duque, condena-
do por Moro a 20 anos e oito
meses de prisão. Com a deci-
são da segunda instância, a
pena foi elevada para 43 anos
e nove meses de prisão.

O julgamento desta ação
havia sido suspenso no dia 6
de junho, quando o desembar-
gador federal Victor Luiz dos
Santos Laus pediu vistas do
processo. (Agência Brasil)

Relator da reforma política costura acordos
para iniciar votação semana que vem

O relator da reforma políti-
ca na Câmara dos Deputados,
deputado Vicente Cândido (PT-
SP), disse nesta terça-feira,  (27)
que espera construir acordos em
torno de pontos importantes da
proposta para que o texto come-
ce a ser votado na próxima se-
mana na Comissão Especial de
Reforma Política. O deputado e
o presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Gilmar
Mendes, se reuniram hoje com
presidentes e representantes de
28 partidos políticos para discu-
tir o tema.

Vicente Cândido disse que
um dos pontos em que há maior

entendimento é o de criar um
fundo eleitoral com recursos
públicos, que teria o valor de R$
3,5 bilhões em 2018 e R$ 2,2
bilhões em 2020.

“Estamos muito convencidos
de que nesta semana consegui-
remos construir acordos nos
pontos importantes para come-
çar a votar na semana que vem.
Talvez o ponto mais sensível nes-
se momento seja a criação do
fundo, a medida em que estamos
construindo também acordo para
2018”, disse Vicente Cândido.

Em relação ao fundo eleito-
ral, o parlamentar disse que há
acordo em relação ao valor para

2018 e também de que a criação
deve ocorrer por meio de uma
proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC). Segundo ele, ainda é
preciso fazer uma discussão so-
bre onde o fundo ficaria aloja-
do, se no TSE ou em algum ór-
gão do governo.

O relator disse que a aprova-
ção da reforma é uma forma de
“responder à grave crise políti-
ca que estamos vivendo nesse
momento e sinalizar para a so-
ciedade mudanças mais signifi-
cativas a partir de 2020”.

O presidente do TSE, Gilmar
Mendes, disse que é preciso
chamar a atenção para a “impres-

cindibilidade da reforma”. “É
esse o debate que estamos tra-
vando sobre a modernização do
financiamento, do sistema elei-
toral, isso foi objeto de debate
hoje”, completou.

Perguntado se o Congresso
Nacional tem autoridade para
votar a reforma política mes-
mo com parlamentares envol-
vidos em denúncias da Opera-
ção Lava Jato, da Polícia Fe-
deral, Gilmar Mendes respon-
deu que “os parlamentos no
mundo todo enfrentam esse
tipo de crise e não há alterna-
tiva. Vamos buscar onde?”.
(Agência Brasil)

Janot defende denúncia sobre Temer
e diz que ninguém está acima da lei

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, divul-
gou nota à imprensa na qual
afirma que cumpre “à risca o
comando constitucional” e que
ninguém está acima da lei.  A
manifestação foi motivada pe-
las declarações dadas pelo pre-
sidente Michel Temer em pro-
nunciamento na tarde desta ter-
ça-feira (27). Em seu discur-
so, Temer criticou a denúncia
apresentada por Janot e a vali-
dade das provas, entre elas a
gravação da conversa com o
empresário Joesley Batista,
classificada pelo presidente
como ilícita.

“Rodrigo Janot cumpre à

risca o comando constitucio-
nal de que ninguém está acima
da lei ou fora do seu alcance,
cuja transgressão requer o ple-
no funcionamento das institui-
ções para buscar as devidas pu-
nições. Se assim não fosse,
não haveria um Estado Demo-
crático de Direito”, diz a nota.

Na manifestação, Janot diz
ainda que a denúncia apresen-
tada contra Temer é composta
por provas colhidas durante à
investigação e segue a trami-
tação prevista na Constituição.

“A denúncia é pública e ba-
seada em fartos elementos de
prova, tais como laudos da Po-
lícia Federal, relatórios cir-

cunstanciados, registro de
voos, contratos, depoimentos,
gravações ambientais, imagens,
vídeos, certidões, entre outros
documentos, que não deixam
dúvida quanto à materialidade e
a autoria do crime de corrupção
passiva. A peça foi submetida à
análise do Supremo Tribunal
Federal e seguirá o trâmite pre-
visto na Constituição Federal”.

Sobre as declarações do
presidente Temer a respeito do
ex-procurador da República
Marcello Miller, que deixou o
Ministério Público para atuar em
um escritório da advocacia que
trabalhou no acordo de leniên-
cia do Grupo JBS, a PGR infor-

mou que ele não atuou enquanto
procurador no acordo de delação
premiada que gerou a investiga-
ção contra o presidente.

“Ele integrou a Assessoria
Criminal do procurador-geral
da República de setembro de
2013 a maio de 2015. De maio
de 2015 a julho de 2016, ele
foi designado para integrar o
Grupo de Trabalho da Operação
Lava Jato na PGR, em Brasília.
A partir de 4 de julho de 2016,
ele voltou a ser lotado na PR-
RJ, com processos distribuí-
dos ao seu ofício, atuando jun-
to ao Grupo de Trabalho so-
mente como membro colabo-
rador”, disse. (Agência Brasil)
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Elize Maia/Taiana e Pedro Solberg/
Guto vencem e vão à fase de grupos
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DISTÂNCIA DISTÂNCIA

Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV

A-SE

Circuito Mundial

Elize Maia (dir) disputa bola na rede contra jogadora francesa

Duas vitórias e mais dois ti-
mes brasileiros garantidos na
fase de grupos. O Major Series
de Porec, na Croácia, começou
com bons resultados para o país
na terça-feira (27), com a dispu-
ta do qualificatório. Elize Maia/
Taiana (ES/CE) e Pedro Solberg/
Guto (RJ) venceram seus con-
frontos e avançaram no torneio
cinco estrelas do Circuito Mun-
dial 2017.

O sorteio das chaves aconte-
ce na noite desta terça-feira, com
a fase de grupos tendo início na
quarta-feira (28), tanto no naipe
feminino, quanto no naipe mascu-
lino. As finais da etapa da Croácia
terão transmissão ao vivo do
SporTV no final de semana.

Elize Maia e Taiana (ES/CE),
que na última segunda-feira pas-
saram pelo country-quota (cota
do país), venceram nesta terça
as francesas Jupiter e Lusson
por 2 sets a 0 (21/17, 21/19),
em 39 minutos, conquistando
vaga na fase de grupos. Elas se
juntam a Larissa/Talita (PA/AL),

Ágatha/Duda (PR/SE), Fernanda
Berti/Bárbara Seixas (RJ) e
Josi/Lili (SC/ES), que já esta-
vam garantidas pelo ranking de
entradas ou convite.

Pedro Solberg e Guto (RJ),
que também tiveram a disputa do
country-quota na última segunda-
feira, encararam Jefferson San-
tos e Cherif Younousse, do Qa-

tar. A dupla brasileira venceu por
2 sets a 1 (22/20, 19/21, 15/12),
em uma hora de partida. Eles se
juntam a Álvaro Filho/Saymon
(PB/MS), Alison/Bruno Schmi-
dt (ES/DF) e Evandro/André
Stein (RJ/ES), classificados pelo
ranking de entradas.

O Brasil é o maior vencedor
em torneios do Circuito Mundi-

al disputados na Croácia, com
quatro ouros em seis eventos dis-
putados. No ano passado, Alison
e Bruno Schmidt foram ao lugar
mais alto do pódio. Ao todo a
parada distribui 600 mil dólares
em premiações.

O torneio conta com 32 du-
plas em cada gênero, divididas
em oito grupos. Os times jogam
entre si na chave, com os primei-
ros avançando direto às oitavas
de final, enquanto segundos e ter-
ceiros disputam a repescagem. A
final do torneio feminino ocor-
re no sábado, e a do torneio mas-
culino, no domingo, ambos com
transmissão.

A nova organização das com-
petições do Circuito Mundial
pela Federação Internacional de
Voleibol (FIVB) classifica as
etapas em categorias de uma a
cinco estrelas. O Major Series
de Porec é o segundo de três
da categoria cinco estrelas que
serão realizados nesta tempo-
rada, valendo 1200 pontos para
a dupla campeã.
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Troféu Ayrton Senna será entregue
para o vencedor da Corrida do Milhão
Este será o quarto ano da ação do Instituto Ayrton Senna em conjunto com a Vicar, promotora da principal categoria do
automobilismo brasileiro e pela primeira vez será entregue ao vencedor da prova; Rubens Barrichello faturou dois troféus em
2014 e 2016 e Marcos Gomes levou em 2015

Rubens Barrichello recebeu o Troféu Ayrton Senna em
2014 e 2016

O cheque de R$ 1.000.000
não é a única premiação espe-
cial para a Corrida do Milhão,
que será disputada neste domin-
go em Curitiba (PR). Pelo
quarto ano seguido, o Troféu
Ayrton Senna, em uma ação
conjunta da Vicar, promotora do
evento, com o Instituto Ayrton

Senna, será oferecido ao pilo-
to que se destacar na prova
mais importante da Stock Car.
A novidade em 2017 é que o
vencedor da corrida vai levar
este prêmio especial – e não o
pole position, como nos últi-
mos três anos.

Por enquanto, o piloto que

acumula mais conquistas do
Troféu Ayrton Senna é  Rubens
Barrichello, que faturou o tro-
féu em 2014 (ano de sua vitória
na Corrida do Milhão e também
de seu título na Stock Car) e
também no ano passado. Já Mar-
cos Gomes levou esta premia-
ção especial pela pole em 2015,
ano que também conquistou seu
primeiro título na Stock Car.

“A Corrida do Milhão sem
dúvida é a principal prova do au-
tomobilismo brasileiro e fica-
mos muito felizes em premiar
o vencedor de uma corrida tão
importante com o Troféu Ayr-
ton Senna. Nos três primeiros
anos, premiamos o pole, sim-
bolizando a velocidade pura de
ser o mais rápido de todos, algo
em que o Ayrton sempre se des-
tacou, e neste ano faremos uma
ação diferente para premiar o
vencedor com um troféu muito
especial”, diz Bianca Senna, so-
brinha do tricampeão mundial
de F-1 e diretora do Instituto
Ayrton Senna.

“Ser premiado com o gran-
de chefe, com o cara que signi-
fica tudo para mim e que eu
sempre idolatrei, é uma grande
honra. É com muita alegria que
eu recebo este troféu”, disse
Barrichello na ocasião da con-
quista de seu primeiro troféu
Ayrton Senna em 2014. Quem
também guarda com carinho
esta memória é Marcos Go-
mes. “O Senna foi o melhor pi-
loto de todos os tempos, foi
muito emocionante receber
este presente”, disse.

Além de premiar a Corrida
do Milhão, o Troféu Ayrton
Senna também já foi entregue
a Lewis Hamilton no GP Brasil
de 2015, no ano em que o pilo-
to inglês igualou os três títulos
mundiais de seu ídolo na F-1.

A pole para a Corrida do Mi-
lhão será definida neste sába-
do, a partir das 11h, com trans-
missão ao vivo do Sportv. A
prova no domingo tem largada
às 10h30, com transmissão ao
vivo da TV Globo.
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Depois de uma excelente
estreia na Copa ECPA de Fór-
mula Vee, Alberto Cesar Ota-
zú (Braspress/Pilotech/Al-
pie/Mega Kart) não conseguiu
repetir o desempenho na se-
gunda rodada dupla disputada
no último final de semana em
Piracicaba (SP).

Com um abandono e uma
quinta colocação o caçula da
categoria-escola ocupa a ter-
ceira posição no certame do
Esporte Clube Piracicabano
de Automobilismo, com 35
pontos, empatado com o ar-
gentino Francisco Laborda. A
liderança é de Rodrigo Ros-
set, com 52, seguido de Zigo-
mar Junior, com 46 pontos.

“Infelizmente a quebra do
cabo de acelerador na primei-
ra corrida comprometeu todo
o final de semana, pois tive
que largar da última fila na
segunda prova e só cheguei
até o quinto lugar. Mas é coi-
sa que acontece, já estou me
acostumando e sei que tudo
vai  melhorar  no futuro”,
acredita o jovem de 16 anos
de idade.

No primeiro treino livre
Alberto Cesar ficou com o
quinto tempo, e na segunda
prática já foi o quarto mais rá-
pido. Na tomada de tempos o
seu Fórmula Vee não estava
freando bem e ele ficou com
a sexta marca para o grid de
largada. “Eu larguei bem e já
assumi a quarta posição na pri-
meira volta. Só que pouco an-
tes de completar o quinto giro
o cabo do acelerador quebrou
perto da injeção de combus-
tível. Tive que abandonar sem
tempo de brigar pelo tercei-
ro lugar”, lamentou o então
vice-líder do campeonato. A
vitória ficou com o campeão
Rodrigo Rosset.

Alberto Cesar Otazú
ocupa a terceira
posição na Copa

ECPA de Fórmula Vee
Caçula da categoria-escola F-Vee quebrou na primeira
prova em Piracicaba e terminou a seguinte em quinto
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Alberto Cesar Otazú largou em último e terminou em
quinto na segunda corrida

Largando da última fila em
virtude da quebra, o piloto da
F/Racing-ECPA foi ganhando
posições nas primeiras vol-
tas, até se estabelecer no
quinto posto, onde recebeu a
bandeirada de chegada. Esta
quarta etapa também foi ven-
cida pelo campineiro Rodri-
go Rosset.

 “O meu Fórmula Vee es-
tava bom de motor e de esta-
bilidade. Meu problema foi
só com os freios, algo que já
estamos investigando a al-
gum tempo e logo tudo será
solucionado”, torce o tercei-
ro colocado na Copa que será
totalmente disputada no agra-
dável complexo do Esporte
Clube Piracicabano de Auto-
mobilismo.

A terceira rodada dupla
da Copa ECPA de Fórmula
Vee será realizada no dia 15
de julho.

Classificação da Copa
ECPA de Fórmula Vee após as
quatro primeiras etapas: 1)
Rodrigo Rosset, 52; 2) Zigo-
mar Junior, 46; 3) Alberto
Cesar Otazú e Francisco La-
borda, 35; 5) Bernardo Alba-
nesi, 27; 6) Gabriel Silva e
Lélio Assumpção, 24; 8) Thi-
ago Vaz, 20; 9) Oscar Mora-
es, 18; 10) Guilherme da Sil-
va, 10; 11) Paulo Cortese e
Sérgio Goes, 8; 13) Pedro
Aguiar e Alex Rizzo, 6; 15)
Paulo Campanelli, 5 pontos. 

Alberto Cesar Otazú tem
o patrocínio de Braspress,
Pilotech, Mega Kart e Alpie
Escola de Pilotagem, com
apoio de HTPro Nutrition,
BraClean, Carnes del Sur,
Click Pix Kart, Studio 67
Design e LEAG. O jovem
apoia as ações da Associa-
ção Cruz Verde e Direção
para a Vida.

Brasil conhece adversários do
Mundial Feminino de Handebol

O Brasil ainda comemora o
décimo título pan-americano no
handebol feminino, conquistado no
domingo (25), mas já precisa pen-
sar no passo seguinte. Na terça-fei-
ra (27) foram definidos os grupos
do Mundial deste ano, disputado em
dezembro, na Alemanha, e a Seleção
campeã em 2013 já sabe quem irá
enfrentar na primeira fase. As bra-
sileiras estarão na chave C, com
sede em Oldenburg, e jogam com
Dinamarca, Rússia, Montenegro,
Japão e Tunísia.

É certo que o Brasil irá en-
frentar adversários de muita tra-
dição na modalidade já na pri-
meira fase, como a Rússia, atual
campeã olímpica, e a Dinamar-
ca, um dos países berço do es-
porte. Os dois devem ser os opo-
nentes mais complicados para a
equipe, segundo Jorge Dueñas,

técnico espanhol que irá assumir
a equipe brasileira e estará no
comando durante o Mundial.

Em caso de classificação
para as oitavas, o grupo C cruza
com o D, que joga em Leipzig e
é composto por Holanda, Alema-
nha, Sérvia, Coreia do Sul, China
e Camarões. “O grupo D traz
grande dificuldade se jogarmos
com Alemanha ou Holanda”,
completou Dueñas que acompa-
nhou à distância o desempenho
da equipe nacional no Pan-Ame-
ricano da Argentina. “O Brasil
jogou muito bem, com uma boa
defesa e um grande ataque.”

Sérgio Graciano, técnico in-
terino que dirigiu o Brasil duran-
te o III Torneio Quatro Nações e
o Pan da Argentina, se mostrou
otimista. “Gostei da chave. Acho
que em um primeiro momento

ela nos traz alegria. O Brasil caiu
em uma chave que tem duas equi-
pes um pouco mais frágeis, que
são Japão e Tunísia, e temos que
jogar contra as campeãs olímpi-
cas russas e dinamarquesas. É um
grupo difícil, mas não impossí-
vel de buscarmos a classificação
para as oitavas. Só temos que
chegar lá da melhor maneira pos-
sível para não cairmos depois”,
projetou. “Porque se formos
olhar para a frente, nos cruza-
mentos, seria interessante se o
Brasil se classificasse em pri-
meiro ou segundo lugar, porque
tem do outro lado Holanda, Ale-
manha e Coreia, por exemplo,
que são bons adversários.”

No grupo A, em Trier, fica-
ram França, Romênia, Espanha,
Eslovênia, Angola e Paraguai. Já
na chave D, com sede em Bieti-
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Jorge Dueñas comandará a
equipe no Mundial

gheim-Bissigen, estão Noruega,
Suécia, República Tcheca, Hun-
gria, Argentina e Polônia.


